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No Brasil a crise ambiental instalada pelo Sars-CoV-2, provocou crises sociais e 

econômicas graves, como exemplo a interrupção do consumo e circulação de matérias 

primas e serviços que afetou fortemente os catadores de materiais recicláveis. A ausência 

de políticas públicas para a coleta seletiva institucionalizada pelo município, provocou nos 

catadores problemas ainda mais severos na pandemia, visto a interrupção da compra e 

venda dos resíduos recicláveis, pelos atravessadores e empresas recicladoras. Neste 

sentido visando equacionar uma solução, ocorreram reuniões técnicas com apoios da 

UFCG e catadores da COTRAMARE, que juntos, decidiram pela continuidade dos serviços 

de coleta seletiva em condomínios e empresas. Os catadores providos de equipamentos de 

proteção, coletaram os resíduos recicláveis nos condomínios e empresas em seguida, os 

deixaram em período de quarentena por 12 dias. Passado o período realizaram os 

processos de separação, enfardamento, prensagem e estocagem dos materiais, porém 

devido as fortes quedas no setor da reciclagem, a comercialização foi interrompida. 

Desprovidos de auxílios emergenciais, os catadores ficaram sem provimento para suas 

famílias e foi preciso aguardar a melhoria nos preços praticados aos recicláveis. A fim de 

supri-los em suas necessidades realizou-se campanhas para doações, obtendo-se gêneros 

alimentícios e de higiene. Como medida de segurança coletiva, foram distribuídos nos 

espaços geradores de resíduos, materiais informativos com os cuidados na separação dos 

resíduos infectados pelo Sars-CoV-2. Concluímos que as estratégias adotadas 

contribuíram sobremaneira para a manutenção do trabalho e saúde dos catadores frente ao 

Sars-CoV-2.  
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